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• alunos de se-
gundo grau e cursinho 
pré-universitário já re- 

ceberam ensinamentos do bió-
logo Glênio Fernandes de Oli-
veira. Em 18 anos de uma car-
reira bem-sucedida nas salas de 
aula de escolas públicas e parti-
culares, ele conseguiu reconhe-
cimento e realização profissio-
nal, como poucos que dedicam 
a vida a ensinar. 

Trabalhando com uma equi-
pe de outros dez professores da 
Universidade de Brasília (UnB), 
de escolas públicas e particula-
res, Glênio Oliveira conseguiu 
propor alterações no sistema 
convencional de vestibular e 
adotar modificações significati-
vas no conteúdo programático 
do ensino de segundo grau. 

O trabalho do Comitê do 
Programa de Avaliação Seriada 
(PAS) está ecoando em outras 
partes do País. De acordo com o 
professor Glênio, universida-
des de vários estados do Norte, 
Nordeste, Sul e Sudeste já pedi-
ram para conhecer a experiên-
cia desencadeada pela UnB em 
1996. 

Atualmente dando aulas 
para 40 turmas — aproximada-
mente quatro mil alunos —, 
Glênio, que é coordenador de 
Biologia do Objetivo, tem um li-
vro publicado dedicado aos 
vestibulandos, com dicas, co-
mentários e exercícios de pro-
vas dadas pela UnI3 -. No prelo  

es- 
tão ou- 
tras duas pu-
blicações — uma para 
alunos da quinta série, com 150 
páginas, e outra para alunos do 
primeiro ano do segundo grau 
já direcionado para a filosofia 
adotada pelo PAS. "Minha me-
ta é editar livros também para 
alunos do segundo e do terceiro 
ano", revela. 

Glênio Oliveira não revela, 
mas admite ser bem remunera-
do pelo cargo de direção do co-
légio Objetivo. E se considera 
um profissional de sucesso. Ele 
é casado com a analista de siste-
mas Marlene, 32 anos, tem dois 
filhos — Renan, 8 anos, e Jean, 7 
anos. 

Na sala de aula, diz que sen-
te falta da tecnologia, que facili-
ta a aprendizagem. "O Brasil 
ainda é incipiente em tecnolo-
gia educacional, cujos conceitos 
estão mais voltados para o giz e 
o quadro negro", lamenta. 

Revolução 
Desde que foi adotado, em 

1996, o Programa de Avaliação 
Seriada (PAS) vem promoven-
do uma verdadeira revolução 
no conteúdo programático e di-
dático dos livros destinados ao 
segundo grau, no Distrito Fede-
ral. A iniciativa do PAS partiu 
de um gmpo de professores da 

UnB 
e de escolas 
públicas e privadas. 

Como os estudantes das es-
colas públicas ainda estão em 
desvantagem em relação aos 
das escolas particulares, a dire-
ção da UnB reservou 50% das 
vagas disponíveis para os pri-
meiros, incluindo os provenien-
tes do Colégio Militar que me-
lhor se classificarem nos testes 
do PAS. 

"A idéia dos professores do 
Comitê do PAS é preparar o 
aluno para ser cidadão, trans-
formando a escola numa ferra-
menta em condições de melho-
rar a qualidade de vida do alu-
no e, por extensão, da socieda-
de", explica o professor Glênio. 
Mas ele lamenta o fato de os no-
vos conteúdos didáticos, por 
enquanto, estarem sendo ado-
tados apenas para alunos de es-
colas particulares. 

O problema é que a Funda-
ção Educacional do Distrito Fe-
deral (FEDF) ainda não fez a 
adequação de sua bibliografia à 
filosofia do PAS. Por isso mes-
mo, diz ele, os estudantes do 
colégio particular têm melhor 
chance no PAS e no vestibular  

tradi- 
cional do que 
aqueles que saem das escolas 
públicas. 

Apesar das dificuldades, 
Glênio garante que as modifica-
ções contam com o apoio dos 
alunos, agora mais interessados 
em estudar e aprender lições 
mais próximas do seu dia-a-dia. 
"Queremos transformar o alu-
no num cidadão do futuro, um 
gerente de conhecimentos", ex-
plica. 

Os alunos do ensino médio 
estão aprendendo, por exem-
plo, tudo sobre as drogas, seus 
efeitos no organismo, no cére-
bro, seus reflexos sociais e a in-
fluência na formação da cida-
dania. No que se refere ao ensi-
no da Biologia, especialidade 
do professor Glênio, foi descar-
tado do programa a embriolo-
gia dos animais, na parte refe-
rente ao estudo dos anfiocos 
(glub, um tipo de vida submari-
na) e dos anfibios. 

"Estamos mais preocupa-
dos com a qualidade e não com 
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a quantidade de informação 
repassada ao aluno", justifica 
Glênio. A partir desse objetivo, 
a biologia animal deu lugar à 
biologia humana, onde os alu-
nos aprendem sobre o desen-
volvimento do ser humano, da 
gestação ao nascimento. Estu-
dam, no capítulo da reprodu-
ção humana, sobre os tipos de 
partos, aborto, uso de métodos 
anticoncepcionais etc. 

Cabe agora às escolas e cur-
sinhos preparatórios adequa-
rem-se à nova proposta do 
vestibular para não verem cair 
seus níveis de aprovação de 
alunos nas provas de ingresso 
à universidade, alerta o profes-
sor. Ele próprio confessa ter si-
do pego de surpresa com o 
conteúdo programático do 
próximo vestibular. "Teremos 
que dar aulas extras para os 
nossos alunos para que pos-
sam inteirar-se dos temas do 
programa da UnB", alerta. 
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